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EUNÍCIO OLIVEIRA PRESSIONADO A CRIAR CPI DA ANS
O novo aumento abusivo nas mensalidades dos planos de 
saúde e a invenção perversa de “franquias” e “coparticipação”, 
autorizados pela ANS (Agência Nacional de Saúde), 
aumentaram a pressão sobre o presidente do Senado, Eunício 
Oliveira (MDB-CE), para instalar a CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para investigar a situação. Assinado por quase 
metade dos senadores, o requerimento de criação foi entregue 
há 20 dias e pode ser lido hoje.

É PARA JÁ
Autora do pedido, a senadora Lídice da Mata (PSB-BA) pede 
urgência na leitura do requerimento e a instalação da CPI antes 
do recesso.

O TEMPO URGE
A comissão investigará em 180 dias, prorrogáveis, as decisões 
camaradas da ANS sempre favoráveis aos planos de saúde.

ABUSO CHANCELADO
A ANS autorizou aumento de 10% nas mensalidades, retroativo 
a maio. Corresponde a quase quatro vezes a inflação desde o 
último aumento.

O DINHEIRO OU A VIDA
A ANS também criou as franquias. Com isso, apesar das 
mensalidades nas alturas, o usuário terá de pagar parte do 
tratamento.

TELEBRÁS SERÁ PROCESSADA POR ENTREGAR SATÉLITE
A diretoria da estatal Telebrás deverá responder ações do MPF 
(Ministério Público Federal), nos âmbitos cível e criminal, 
por improbidade administrativa, em razão da entrega do 
SGDC (Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações 
Estratégicas) brasileiro a uma empresa americana, Viasat Inc, 
sem licitação. O satélite, lançado com sucesso em maio do ano 
passado, custou R$ 2,8 bilhões ao Brasil.

AINDA NÃO LEVOU
Apesar da entrega, os americanos não podem usar o satélite: 
várias decisões da Justiça, inclusive do Supremo, suspenderam 
o contrato.

RAPOSA NA GESTÃO
É até chocante: comunicações secretas e estratégicas do governo 
e das Forças Armadas passarão pelo satélite entregue a outro 
país.

FICOU MAIS FÁCIL
O Wikileaks acusou o serviço secreto dos EUA de espionar 
a então presidente Dilma. Com o satélite, a espionagem será 
facilitada.

PSD RESISTE A ALCKMIN
Geraldo Alckmin tem o tempo de TV do PSD, mas sua bancada, 
que tem votos na Câmara e nas urnas, deixou claro em reunião 
ontem, na liderança do PSD, que não quer apoiar o tucano para 
presidente.

DEPUTADOS QUEREM AFIF
Os deputados federais do 
PSD pediram reunião com seu 
presidente, ministro Gilberto 
Kassab, para reavaliar a 
posição do PSD na disputa 
presidencial. A tendência deles 
é apoiar Guilherme Afif, e não 
Alckmin.

ESTRATÉGIA ESTRANHA
Apesar das derrotas, a defesa 
de Lula continua hostilizando 
quem vai julgar o ex-
presidente. Após inúmeras 
ofensas ao juiz Sérgio Moro, 
agora ataca o ministro Edson 
Fachin (STF). Estratégia 
brilhante.

DELINQUÊNCIA RICA PODE
A mesma imprensa, que expôs 
nome e local de trabalho 
dos torcedores que fizeram 
brincadeira de mau gosto 
com mulheres russas, tratou 
ontem de esconder os rostos 
dos criminosos e as placas 
dos carrões e motos que 
disputavam racha a 300 km/h, 
em rodovia de Ribeirão Preto.

QUASE PARANDO
O presidente Michel 
Temer disse que reformar a 
Previdência será uma tarefa 
do sucessor, e garantiu que 
seu governo não ficará parado 
nesta reta final. O problema é 
que está devagar demais, quase 
parando.

PROTEÇÃO SELETIVA
O Senado deve votar nesta 
quarta-feira, as regras para 
proteção de dados pessoais nas 
redes sociais. Faltou incluir 
punição para funcionários 
de empresas fora da internet 
que vendem “cadastros” para 
telemarketing.

ACIDENTES FATAIS
Boletim do Ministério da 
Saúde mostra que o número de 
acidentes fatais em transportes 
relacionados ao trabalho é o 
menor desde 2008: 1.393. Em 
2012, foram 1.937 mortes.

PARECE QUE FOI ONTEM
Em julho de 2014, explosão 
da Lava Jato, políticos petistas 
apostavam no desinteresse 
dos partidos em tocar a CPI 
da Petrobras. O problema, 
especialmente para o PT, é que 
a Lava Jato nunca precisou da 
CPI.

PENSANDO BEM...
...o mundo viverá nestas quarta 
e quinta uma crise coletiva 
de abstinência de Copa do 
Mundo.

CLÁUDIO HUMBERTO

“É fruto dos fatos”
Ministro Moreira Franco (Minas e Energia) explicando por que o MDB só vai 

financiar candidaturas com chance de vitória

Deputado da UDN gaúcha, o general Flores da Cunha escandalizou a Câmara ao defender o presidente 
Getúlio Vargas da acusação do líder da bancada, Carlos Lacerda, de ser conivente com a corrupção. 
Getúlio ficou encantado e mandou uns charutos para o general, mesmo temendo sua reação. O funcionário 
do Catete encontrou-o numa roda de parlamentares:
- Trago uns charutos que o presidente mandou.
- Que presidente, meu filho? – respondeu, fazendo-se de desentendido.
- O presidente do Flamengo – inventou o cuidadoso portador.
- Ah, bom. Então me dê os charutos.

poder
sem

pudor

O ministro das Relações Exteriores do governo FHC, Celso Láfer, inaugurou 
o vexame de tirar os sapatos ao desembarcar em Washington durante visita 
oficial, conforme revelou esta coluna com exclusividade, em 2001. Mas 
não foi a única autoridade brasileira a sofrer a humilhação. O ex-ministro 
Pratini de Morais (Agricultura) foi outro. Um amigo conferiu se ele havia 
mesmo tirado os sapatos, como Láfer. Pratini respondeu, com o bom humor 
possível:
- Não tirei os sapatos, meu caro, eu estava calçando tênis...Ministro 

sem-tênis
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Um dos muitos óbices que pe-
nalizam o cidadão brasileiro e a 
governança do Estado brasileiro 
é o fato da codificação legal não 
estar necessariamente agraciada 
de institucionalidade apenas em 
decorrência da aprovação for-
mal enquanto lei. Antes, estas de-
pendem do sucesso em impregnar 
o corpo político e social.

Neste quesito, seria essen-
cial comentar a caprichosa for-
ma como as legislações são geridas no país, 
que conforme foi colocado, não garante que a 
aprovação de uma lei pressuponha força nor-
mativa. Não é à toa, confirmando a leniência 
observada no cumprimento das normas legais, 
que o linguajar brasileiro predique que as leis 
possuem a opção de “pegar” e de “não pegar”. 

Nesta linha de arguição, retenha-se que 
também teríamos leis aplicadas “quase to-
talmente” ou “parcialmente”. Existiriam até 
mesmo “não-leis” que pegam. Este é o caso da 
famosa “legislação” que, na capital paulista, 
impedia que um cidadão negro, pobre ou ade-
reçado de algum sinal de dissonância com o 
código cultural hegemônico, acessasse um ele-
vador social.   

Tão disseminada se tornou esta suposta 
norma legal, que foi necessário que a prática 
fosse proibida. Obviamente por lei, que, diga-
-se de passagem, “pegou” nem tanto por sua 
pertinência, mas basicamente pela pressão das 
entidades em defesa da cidadania. Logo, no 
Brasil a juridicidade das normatizações não 
detém factualidade. Daí que os procedimentos 
omissivos, em especial dos poderes constituí-
dos, podem simplesmente revogar a vigência 
real das leis. 

Neste sentido, a não efetividade da PNRS 
(Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 
10.635, de 2010), constitui tema gravado por 
sérias especificidades. Sendo uma das legisla-
ções brasileiras que “não pegaram”, a princi-
pal medida da PNRS, a erradicação dos lixões, 
determinação central da PNRS e prevista para 
acontecer em agosto de 2014, foi sumariamen-
te prorrogada pelo Senado em julho de 2015 

O futebol está se transformando 
em gigantesca passarela para exibi-
ção de tatuagens, cortes de cabelo, 
piercings em orelhas e pescoços, na 
esteira de uma estética esportiva que 
embala os competidores, motivando 
torcedores a endeusar seus ídolos 
também pela maneira como se apre-
sentam.

O dandismo, maneira afetada de 
se comportar, tradicionalmente res-
trito ao campo político, se estende ao 
futebol. O poeta Baudelaire dizia que o dândi provoca 
“o prazer de espantar”. Acrescente-se o “prazer de 
encantar”.

Na política, o dandismo teve grandes cultores, 
como Luis XIV, que passeava nos jardins de Versailles 
em um cavalo branco coberto de diamantes e ele de 
púrpura. Napoleão parecia um pavão quando se co-
roou para receber a benção do papa. Hitler, treinado 
em declamação, usando a cruz gamada do nazismo, 
aparecia nos comícios depois de fazer a massa espe-
rar horas a fio. De repente, aviões desciam em rasan-
tes, criando o clima para receber o personagem.

Entre nós, a arte da representação é bastante cul-
tivada. Jânio Quadros dava ênfase à semântica usan-
do como bengala a estética dos olhos esbugalhados, 
cabelos despenteados, barba por fazer, a imagem do 
desleixo com a caspa caindo sobre um paletó roto. Ti-
rava sanduíches de mortadela e bananas dos bolsos 
e pontificava entre próclises e mesóclises: “Político 
brasileiro não se dá ao respeito. Eu, não, desde as 6 
horas da manhã estou caminhando pela Vila Maria e 
não comi nada. Então, com licença”. E os devorava 

PNRS: a lei que não pegou

Os dândis do futebol

para ser levada a cabo (teorica-
mente, é claro), apenas em junho 
de 2021. 

Embora o governo federal 
tenha destinado verbas para a 
elaboração dos PGRS (Planos de 
Gerenciamento de Resíduos Sóli-
dos), pré-condição para encerrar 
os lixões, ao final do prazo para 

a elaboração dos planos muni-
cipais (2 de agosto de 2012), tão 
só 9% das prefeituras haviam 

concluído o trabalho. Pior, 49% sequer tinham 
dado início aos projetos. 

Aliás, pontue-se que, apesar do farto vo-
lume de verbas consumido pelos sistemas de 
limpeza urbanos, não faltaram alegações por 
parte dos representantes dos municípios de que 
a PNRS seria inviável e impossível de ser cum-
prida. A mais ver, ao menos em termos do que 
a realidade tem demonstrado, asserções como 
esta são absolutamente credíveis. Um cálculo 
simples revelaria que na hipótese da média 
anual de encerramento dos lixões em operação 
for mantido no ritmo do último quinquênio, o 
país somente poderia estar livre desta mazela 
em 150 anos.

Assim, uma vez sepultadas pela conduta 
omissiva dos municípios uma das principais 
metas da PNRS, torna-se perfeitamente factível 
entender que os problemas relacionados à ges-
tão do lixo urbano se agravem ainda mais nos 
próximos anos, inclusive com prejuízos para a 
implantação da compostagem, emperramento 
dos serviços de coleta seletiva de lixo, maior 
morosidade nas negociações dos sistemas de 
logística reversa, criação de novos lixões e 
persistência dos agravos que pesam sobre os 
catadores e suas entidades.

Tais prognósticos conquistam coloração 
mais sombria quando se sabe que entre 2010 e 
2014 - período em que a PNRS em tese come-
çou a ser aplicada - a geração de lixo no país 
cresceu 10,36%. 

Assim sendo, presumivelmente uma conclu-
são se impõe: ninguém sabe o que se fará com 
tanto lixo. Tampouco a amplitude dos impactos 
ambientais das novas montanhas de lixo.

sob aplausos.
A atração dos políticos por holofo-

tes comanda atos canhestros. O Esta-
do-Espetáculo emerge exibindo heróis, 
salvadores da pátria, pais dos pobres 
e até seres que se postam ao lado di-
reito do Senhor. O ditador Idi Amin, de 
Uganda, dizia conversar com Deus em 
sonhos. Quiseram saber a frequência 

do papo. Respondeu, sem titubear: 
sempre que necessário. Nicolas Ma-
duro não disse que foi abençoado 

pelo falecido Hugo Chavez, encarnado em um “cana-
rinho pequenino” que lhe apareceu?

Em muitas ocasiões, os limites da liturgia são 
rompidos. E os atores, numa encenação que mais pa-
rece estripulia circense, inventam firulas para iludir 
as massas.

Nos campos de futebol, vemos a seleção canari-
nho desfilando uma coleção de signos. Fixemos em 
Neymar, que mais se assemelha a um caleidoscópio 
humano. Carrega cerca de 40 símbolos, entre tatua-
gens de tigre, âncora, diamante, cruz com asas, o 4 em 
número romano, coroas, clave de sol, enfim, uma vasta 
coleção que tenta expressar força, alegria, coragem, 
estabilidade, perfeição, independência, história de 
vida, relação com o divino etc. Esse aparato estético 
ainda se completa com esgares e espasmos de dor ao 
cair nas faltas cometidas por adversários (parte delas 
é pura representação do dândi). Neymar deve desper-
tar curiosidade até de extra-terrestres.

Na sociedade pós-industrial, o Estado-Espetáculo 
imprime o tom dos discursos, maltratando a identida-
de da política, dos esportes e da cultura.
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Programas têm boas opções para
“desconectar” crianças nas férias

As tão aguardadas férias de julho chega-
ram. Enquanto muitos adultos a encaram 
como momentos para não se fazer nada, 
descansar e recarregar as energias, ou-
tros - que conseguem conciliar a folga do 
serviço com o recesso escolar dos filhos 
- preferem usar o tempo livre para viajar, 
conhecer outros lugares ou visitar ami-
gos e familiares que moram longe. 
Mas e para as crianças, o que o período 
significa? Grande parte delas, principal-
mente quando os passeios com os pais 
não são possíveis, aproveita para dormir 
e acordar tarde, jogar videogame, ver o 
desenho ou filme preferido na televisão 
e ficar um pouco mais na internet, con-
versando com os amigos. A diversão, que 
até há alguns anos atrás, era nas ruas, 
com brincadeiras que faziam a garotada 

suar e passar horas e horas se exerci-
tando, hoje é obtida sentada, através da 
tela do computador, tablet ou celular.
Contrariando prognósticos de que a 
tecnologia apenas ajudaria a multipli-
car informações e ampliar o círculo de 
amizades, muitas crianças e jovens 
nunca estiveram tão conectados e, 
consequentemente, distantes do mun-
do real, como agora. Não brincam, não 

conversam, não se mexem. O ideal, po-
rém, é limitar horários e oferecer ainda 
oportunidades para novas experiências 
e diversão.
Em Presidente Prudente, teve início 
nesta semana, o Super Férias em Famí-
lia. Direcionado a crianças e adolescen-
tes de 5 a 14 anos, o programa - cuja 
taxa, por semana, varia de R$ 45 a R$ 
90 - segue até 27 de julho, no Sesi (Ser-

viço Social da Indústria) do Parque Fur-
quim, com atividades culturais, espor-
tivas e de lazer. A programação, que 
oferece diferentes módulos semanais, 
ocorre de segunda a sexta-feira, das 
14h às 18h, e ainda tem vagas abertas. 
Desenvolvido pela Prefeitura, através 
da Secult (Secretaria Municipal de Cul-
tura), o Férias no Matarazzo é outra óti-
ma opção, quando o que se busca é di-

versão e, também, conhecimento.  Com 
o objetivo de oferecer uma ampla pro-
gramação - principalmente para os pe-
quenos no período de recesso escolar 
-, o projeto iniciou as inscrições na se-
gunda-feira e é aberto a toda comuni-
dade. Contação de histórias, oficinas, 
exibições de filmes, recreação e jogos 
serão oferecidos, entre os dias 10 e 20 
deste mês, em dias e horários diferen-
ciados, no local, de forma gratuita. 
No Sesc Thermas, durante todo o ano, 
a unidade também oferece atividades 
específicas para crianças, incluindo ofi-
cinas e teatro. Vamos contemplar? Op-
ções não faltam. As férias passam logo. 
Seja com descanso ou lazer, diversão 
ou cultura, elas devem ser aproveita-
das.
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